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PRODUTIVIDADE DE PAU-FERRO (Caesalpinia ferrea Mart.) SOB TRÊS 
ALTURAS DE CORTE 
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NASCIMENT02, MARIA ELIZABETE OLIVEIRA3  
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RESUMO: Na Fazenda Experimental da Embrapa no município de Campo Maior, PI avaliou-se a produção 
de pau-ferro cortado a 30, 50 e 100 cm de altura (tratamentos), em delineamento inteiramente casualizado 
com cinco repetições. Foram realizados cortes três vezes ao ano: no início (dezembro) e em plena época 
das chuvas (abril), e no período seco (agosto). Não houve efeito (P<0,05) das alturas de corte sobre a 
produção das frações não comestível (galhos com 0> 6 mm) e comestível (galhos com 0 6 mm), nem 
sobre as percentagens de caule e folha. 

Palavras-chave: percentagem de caule, fração comestível, percentagem de folha, fração não comestível. 

Caesalpinea ferrea MART. PRODUCTION UNDER THREE CUTTING HEIGHTS 
ABSTRACT: In the Embrapa Experimental Farm, in Campo Maior, PI, the production of Caesalpinia ferrea, 
cut at 30, 50 and 100 cm high was evaluated. The completely randomized experimental design was used, 
with five replications. The plants received three cuts: at the beginning of the raining season, at the mid-
raining season, and at the dry season. Height of cut did not affect (P< 0.05) the production of the grazeable 
nor the ungrazeable (twigs larger than 6 mm) fractions. Similarly, the leaves and twigs percentages were not 
affected by the height of cut. 

Keywords: grazeable fraction, leave percentage, not grazeable fraction, twigs percentage 

INTRODUÇÃO 
As leguminosas arbóreas e arbustivas, além da elevada produção de biomassa, maior persistência 

e competitividade nas pastagens, possibilitam um manejo mais flexível e menos complexo (SHELTON et al., 
1991). O pau-ferro (Caesalpinea ferrea Mart.) é uma pequena árvore de três a cinco metros de altura, 
característica da caatinga. As vagens são difíceis de serem abertas, mesmo quando maduras, têm 6 a 8 cm 
de comprimento e cerca de 1,5 cm de largura. É muito valiosa como planta forrageira por fornecer alimento 
de boa qualidade na época seca, quando seus ramos e vagens são bastante consumidos pelos animais 
(NASCIMENTO et al., 1996). SOUSA et al. (1996) afirmaram que o pau-ferro, além de manter as folhas, 
frutifica na estação seca, sendo a folhagem e os frutos muito apreciados por caprinos e ovinos, podendo ser 
recomendada para melhorar a dieta destes animais, na região semi-árida do Nordeste brasileiro. Outros 
autores (SOUSA et al., 1996; CARVALHO et al., 1986; BRAGA,1976) também ressaltaram a importância 
forrageira do pau-ferro. No entanto, são escassas as informações sobre seu manejo e produtividade. O 
presente trabalho visou avaliar a percentagem das frações não comestível, comestível, caule e folha de 
plantas de pau-ferro sob três alturas de corte. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido, na Fazenda Experimental da Embrapa, em Campo Maior, Pi, em área 

de Plintossolo, sob irrigação. A área recebeu calagem e gesso (para elevar a saturação de bases a 70% e 
corrigir o sódio trocável) e 60 kg/ha de P205, como superfosfato simples. Usou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com cinco repetições e três tratamentos (corte a 30, 50, 100 cm). A 
parcela tinha 20 plantas espaçadas de 1,0 x 1,5 m. As plantas foram cortadas cinco vezes, com intervalo de 
quatro meses entre cortes, que foram realizados no início das chuvas (dezembro), em plena época das 
chuvas (abril), e na primeira metade do período seco (agosto). 

O material proveniente dos cortes foi separado em fração não comestível (galhos com diâmetro 
maior que 6 mm) e fração comestível (galhos com diâmetro igual ou inferior a 6 mm). De cada fração foi 
retirada uma amostra representativa para o cálculo da percentagem de matéria seca. Adicionalmente, de 
cada fração comestível foram retiradas duas amostras, que após secagem a 65°C, foram separadas em 
caules e folhas, e pesadas. Os valores médios dessas pesagens foram usados para a estimativa das 
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percentagens de caule e folha. Realizou-se a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5 %. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1 são apresentadas as produções (kg/ha) das frações comestível (Pcom) e não 

comestível (PNCom) e as percentagens de caule e folha, com base no peso seco. Não houve efeito 
(P>0,05) da altura de corte sobre a produção das frações não comestível e comestível. Contudo, observa-se 
uma tendência para maior produção da fração comestível (2000,00 kg/ha) nas plantas cortadas à altura de 
50 cm. SEIFFERT (1995) obteve, em quatro cultivares de leucena, percentagens de fração comestível 
variando de 38,00 a 50,30%, dependendo da cultivar. Todos esses percentuais foram menores do que os 
obtidos com pau-ferro, que variaram de 56,73 a 64,77%. 

Também não foi observado efeito (P>0,05) da altura de corte sobre as percentagens de caule e 
folha de pau-ferro. Porém, verificou-se uma tendência de aumento da percentagem de folhas (que variou 
de 39,58 a 44,22%) com o aumento da altura de corte. As percentagens de caule foram de 60,42%, 58,21% 
e 55,78% nas plantas cortadas a 30, 50 e 100 cm, respectivamente. 

As plantas de pau-ferro apresentavam grande desuniformidade em termos de número de fustes e 
rebrotação, o que pode ter contribuído para elevada variação nos resultados, prejudicando a detecção de 
diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. 

CONCLUSÃO 
Não houve efeito da altura de corte sobre a produção das frações não comestível e comestível, 

como também para as percentagens de caule e folha de plantas de pau-ferro. 
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TABELA 1. Produtividade das frações não comestível (PNCom)1  e comestível (Pcom) e percentagem de 
caule e folha de pau-ferro, sob três alturas de corte2. 

Altura de 
corte 
(cm) 

PNCom. 
(Kg/ha) 	% 

Pcom. 
(Kg/ha) % 

Caule 
(0/0) 

Folha 
(%) 

30 904,60 a 43,27 1.186,10 a 56,73 60,42 a 39,58 a 

50 1.423,60 a 41,58 2.000,00 a 58,42 58,21 a 41,79 a 

100 922,80 a 35,23 1.696,70 a 64,77 55,78 a 44,22 a 
Média 40,03 59,77 

1 Fração não comestível =galhos com 0 > 6 mm. 
2Em cada coluna, médias seguidas da mesma letra não diferem (P>0,05) entre si pelo teste Tukey. 
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